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CONSELHO PENO

1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
A Magnífica Pró-Reitora da Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho - UNESP encaminha a este Colegiado Ofício nº 290/2007 – Prograd, datado de 23 de julho de 2007 (fls.64), solicitando Renovação do Reconhecimento do Curso de Física – Licenciatura e Bacharelado, oferecido pelo Instituto de Geociências e Ciências Exatas do campus de Rio Claro, nos termos da Deliberação CEE nº 63/07.

O referido Curso teve sua renovação de reconhecimento aprovada pelo Parecer CEE nº 194/03 (fls. 55), pelo prazo de 05 (cinco) anos.

Para emissão de Parecer Técnico foi indicado o Especialista Oswaldo Baffa Filho, conforme Portaria CEE/GP nº 455/07, publicada no D.O.E. de 25-9-07 (fls 69), manifestando-se nos termos do seu Relatório circunstanciado juntado aos autos de fls.70 a 72.

A Assistência Técnica informou o processo às fls. 76/82.

1.2 APRECIAÇÃO

Trata-se de pedido de Renovação do Reconhecimento do Curso de Física – Licenciatura e Bacharelado, do Instituto de Geociências e Ciências Exatas do campus de Rio Claro da UNESP, criado pela Lei 7.749, de 28-01-63 e reconhecido pelo Decreto nº 46.891, de 11-11-66. Em 1974, teve início a modalidade de Bacharelado. O referido Curso teve sua renovação do reconhecimento aprovada pelo Parecer CEE nº 194/03, publicado no D.O.E de 24-5-03.

O Coordenador do Curso é o Prof. Dr.Alberto Ibañez Ruiz – Professor Assistente Doutor, que ocupa o Cargo de Coordenador do Curso de Graduação em Física – Departamento de Física – IGCE – UNESP – Rio Claro. O Curso funciona no período da manhã – das 08h00 às 12h00, de segunda a sexta-feira e, à tarde, das 14h00 às 18h00, de segunda a sexta-feira, oferecendo 40 (quarenta) vagas por ano, com tempo de integralização de, no mínimo, de 08 (oito) semestres e, no máximo, de 14 (quatorze) semestres.

Caracterização da infra-estrutura física da Instituição reservada para o Curso de Licenciatura e Bacharelado em Física:
	Instalação
	Quantidade
	Capacidade
	Observações

	Salas de aula
	10
	50 alunos
	Novas instalações do Departamento de Física estão sendo construídas

	Laboratórios
	08
	25 alunos
	

	Apoio
	03
	--
	


Biblioteca

	Tipo de acesso ao acervo
	Livre

	É específica do Curso
	Específico da área

	Total de livros para o Curso
	11.038 Títulos

	Periódicos
	744

	Videoteca / Multimídia
	100

	Teses
	Incluído em Títulos

	Fascículos
	65.508


Relativamente ao corpo docente, verifica-se que o Curso atende à norma de regência do CEE. A relação nominal dos docentes com a respectiva titulação acadêmica, regime de trabalho, disciplina, horas semanais.[image: image2.png]Fisica Geral e Experimental (Ciéncias Biologicas)
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Assim, segundo a titulação para o específico Curso em exame, notamos o atendimento ao disposto na Deliberação CEE nº 55/06, dado os seguintes percentuais:
	Titulação
	Número
	%

	Doutores
	21
	100,00

	Total
	21
	100,00


Obs.: Dos 21 doutores, 07 possuem Pós-Doutorado .

A demanda do Curso nos últimos processos seletivos, desde o último reconhecimento, revela boa relação candidato/vaga:
	Períodos

Integral
	Vagas
	Candidatos
	Relação Candidato/Vaga

	2003
	40
	408
	10,2

	2004
	40
	409
	10,2

	2005
	40
	429
	10,7

	2006
	40
	416
	10,4

	2007
	40
	374
	9,4


Por outro lado, necessário ressaltar que o número total de alunos é relativamente baixo, certamente fruto do pequeno número de vagas oferecidas no vestibular:

	Período
	Matriculados
	Egressos

	
	Ingressantes
	Demais Séries
	Total
	

	1º semestre 2003
	40
	151
	191
	02

	2º semestre 2003
	--
	179
	179
	24

	1º semestre 2004
	40
	149
	189
	01

	2º semestre 2004
	--
	170
	170
	30

	1º semestre 2005
	40
	149
	189
	03

	2º semestre 2005
	--
	174
	174
	25

	1º semestre 2006
	40
	143
	183
	01

	2º semestre 2006
	--
	173
	173
	31

	1º semestre 2007
	40
	146
	186
	--

	2º semestre 2007
	--
	--
	--
	--


A estrutura curricular do Curso de Física – Licenciatura e Bacharelado – está assim composta:

a) Licenciatura: 3.320 (três mil trezentas e vinte) horas equivalentes a 221 créditos, distribuída da seguinte forma:

Disciplinas Obrigatórias – 3.000 (três mil) horas, incluindo 400 h de prática como componente curricular;

Disciplinas Optativas – 120 horas;

Atividades acadêmico-científico-culturais – 200 horas;

b) Bacharelado: 2.940 (duas mil, novecentas e quarenta) horas, equivalentes a 196 créditos, distribuída da seguinte forma:

Disciplinas Obrigatórias: 2.820 (duas mil, oitocentos e vinte) horas;

Disciplinas Optativas – 120 horas.

Por ser esclarecedora, vale transcrever parte do contido no Projeto Pedagógico:

“As habilidades e competências específicas da Licenciatura são decorrentes de uma estrutura curricular que promove a integração das disciplinas e a articulação do conteúdo específico com os objetivos ligados à formação do professor.

A presente proposta de estrutura curricular está organizada em 3 blocos de disciplinas, conforme mostrado no diagrama 1. Eles correspondem a diferentes retalhos do mosaico que é a formação do licenciando e se articulam com as componentes comuns previstas na legislação, ou seja, a prática como componente curricular, os estágios supervisionados, as atividades científico-cultural.

Entendendo que a ênfase nos conteúdos específicos é absolutamente compatível com uma sólida formação do professor, esta estrutura permite ao licenciando conhecimentos sobre Física Clássica, Moderna e Contemporânea e suas ligações com a ferramenta de trabalho que é a Matemática e a Computação, e a íntima relação entre a Física e Química.

As disciplinas de fundamentos teórico/prático da Educação visam privilegiar temas de educação e ensino de modo a oferecer elementos para a função didática do professor. A investigação sobre educação também deve estar presente nas ações contempladas nesse bloco. Por sua vez, os estágios supervisionados devem estar articulados com as demais disciplinas, estabelecendo programas de cooperação entre escolas públicas de ensino médio e a universidade através de seus licenciandos e dos professores responsáveis por esse bloco.

As disciplinas de reflexão e prática das questões de ensino compreendem um conjunto de atividades ligadas à formação profissional, incluindo aquelas de natureza acadêmica, que se voltam para a compreensão das práticas educativas e suas relações com a sociedade. Elas integram a prática como componente curricular.

As disciplinas de natureza científico cultural têm uma carga horária de 2280 horas; incluindo os blocos de formação específica básica e fundamentos teóricos da Educação. Os fundamentos práticos envolvem os estágios supervisionados, com uma duração de 420 horas. Para as práticas como componente curricular são destinadas 420 horas.

As atividades acadêmicas/científicas/culturais formam o quarto bloco e têm a duração de 200 horas que são distribuídas ao longo do curso. Elas contemplam a ampliação do universo cultural do aluno incluindo deste modo atividades formativas no seu sentido mais amplo.

No total, a licenciatura em Física prevê 3320 horas equivalentes a 221 créditos, sendo 3000 horas referentes às disciplinas obrigatórias (incluindo as 400 horas de prática como componente curricular), 120 horas referentes às disciplinas optativas e 200 horas referentes às atividades acadêmicas/científicas/culturais.

Prática como componente curricular - Resolução CNE/CP/02/2002

O Conselho de Curso de Graduação em Física do IGCE, UNESP, Campus de Rio Claro, entende que o total de 400 horas de prática como componente curricular deve fundamentar-se na formação profissional articulada do aluno de licenciatura em Física. Essa articulação prevê um futuro professor não apenas dotado de competência em sua área de saber, mas capaz de compreender a diversidade de situações, informações e tecnologia presentes no cotidiano daqueles que freqüentam a escola. Essa compreensão pressupõe um atendimento às expectativas dos alunos e portanto uma resposta adequada para cada situação que se apresentar.

Deste modo, parte-se da idéia de que a docência deverá ser realizada dentro de um complexo contexto social e educacional e portanto dependente de uma constante interação com as demais áreas do saber e os docentes por elas responsáveis. Essa articulação se apresenta para o aluno licenciado na forma de

Projetos Integradores P.I.’s objetivando uma visão integrada da Física com a sociedade e o cotidiano do mundo vivencial. O ensinar Física sob essa óptica também faz parte dos P.I.’s. A instrumentação para o ensino de Física completa esses vários recortes de um mesmo problema. A saber, constarão dessas 400h as disciplinas abaixo distribuídas ao longo do curso e envolvendo todos os docentes que ministram disciplinas naquele semestre. Disciplinas Semestre Horas: PI1 Física e Sociedade; PI2 Como ensinar Física I; PI3 Física no cotidiano; PI4 Como ensinar Física II e Instrumentação para o Ensino da Física (...)

Prática de Ensino e Estágio Supervisionado – Resolução CNE/CP/02/2002

O conselho de Graduação em Física/IGCE/Rio Claro garante no projeto pedagógico do curso e destina 420h da sua grade curricular à Prática de ensino e estágio supervisionado. Entende-se que esse é o momento de formação profissional do licenciando através da sua presença participativa nos ambientes adequados, ou seja, escolas de nível médio, secretarias de ensino, etc...” (Projeto Pedagógico – fls. 10 a 12 – arquivo eletrônico juntado aos autos).

A referida estrutura curricular da modalidade Licenciatura, segundo a A.T., atende à Resolução CNE/CP nº 2/2002, que institui a duração e a carga horária dos Cursos de Licenciatura, de graduação plena, de formação de professores da Educação Básica em nível superior e quanto à modalidade Bacharelado, atende ao Parecer CNE/CES nº 8/2007, que dispõe sobre carga horária mínima e procedimentos relativos à integralização dos cursos de graduação, bacharelados, na modalidade presencial.

No que diz respeito às diretrizes curriculares, ainda segundo informa a A.T., atende à Resolução CNE/CES n° 9/2002, que estabelece as diretrizes curriculares para os Cursos de Bacharelado e Licenciatura em Física.

O Trabalho de Conclusão de Curso será na forma de uma disciplina de 120 créditos, na modalidade monografia, tanto para a Licenciatura, quanto para o Bacharelado. O número de horas desta disciplina não será acrescido ao total de 3.320 horas da Licenciatura, pois será computado dentro das 200 horas destinadas às atividades acadêmico-científico-culturais. No caso do Bacharelado, ela será acrescida às 2.940 horas da estrutura curricular, totalizando 3.060 horas.

Desde o ano de 2000, os alunos de graduação em Física/IGCE/Rio Claro têm sido submetidos ao Exame Nacional de Cursos. O conceito obtido no período foi C.

O Especialista designado emitiu Relatório circunstanciado, juntado aos autos de fls. 70 a 72, concluindo favoravelmente à renovação do Curso de Física – Licenciatura e Bacharelado, nos termos abaixo transcritos, com sugestões:

“Pelo exposto não se detectou nenhum ponto na estrutura e funcionamento do curso que mereça grandes reparos. O único ponto que gostaríamos de sugerir é uma atualização bibliográfica das disciplinas, algumas não possuem data e outras são já muito antigas.’

‘Pelo exposto, considerando a normalidade do funcionamento do curso e a adequação do projeto pedagógico propomos que a RENOVAÇÃO DO RECONHECIMENTO requerido seja aprovado pelo douto Conselho Estadual de Educação.”

2. CONCLUSÃO

Aprova-se o pedido de Renovação do Reconhecimento do Curso de Física – Bacharelado e Licenciatura, do Instituto de Geociências e Ciências Exatas do campus de Rio Claro, da Universidade Estadual Paulista Julio de Mesquita Filho, pelo prazo de cinco anos.

A presente renovação do reconhecimento tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho, após a homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 16 de janeiro de 2008.

a) Cons. Eduardo Martines Júnior

                           



  
                Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA
A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator. 

Presentes os Conselheiros: Amarílis Simões Serra Sério (ad hoc), Angelo Luiz Cortelazzo, Eduardo Martines Júnior, Eunice Ribeiro Durham, João Cardoso Palma Filho, Mário Vedovello Filho (ad hoc) e Nelson Callegari.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 23 de janeiro de 2008.

a) Cons. João Cardoso Palma Filho
                          Presidente no exercício da presidência de acordo

                                                                com o Art. 13, § 3º do Regimento do CEE    

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 30 de janeiro de 2008.

PEDRO SALOMÃO JOSÉ KASSAB

             Presidente 
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